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SINERGIA É
ACIONISTA DA
ELETROSUL
Na última quarta-feira o Siner­

gia recebeu o título de acionista da
Eletrosul. A doação do título foi
feita pelo presidelite do Sindicato,
Mauro Passos, que era proprietário
desta ação. Mauro explica que "as­
sim o sindicato terá direito a assen­

to na assembléia máxima da

empresa, onde será representado
por todos seus diretores sindicais.
Isto permitirá que se acompanhe
melhor a gestão da empresa e vai

possibilitar inclusive acionar, como
acionista minoratário, a Justiça
quando se constatarmá administra­
ção".

Ameaças inter�ompem eleições
Terror da Eletrosul faz

candidatos desistirem de
concorrer a

Representante Sindical.
,

Na escalada de ameaças
até um curador da

Fundação Elos já foi
suspenso por 30 diasNOVA CIPA

Foram eleitos como titulares da

Cipa, na Celesc semana passada Su­
leyde Maria Becker(169 votos),
Evaldo da Silva Bento(121 votos),
Genésio A. Pedro (102 votos), Ma- .

rio M. Silveira(101 votos), Inácio
Silvei@(7? votos) e Felído S. Fer­
nandes(77 votos).

-GARANTIA
Alg".10S empregados -da Celesc

tem indagado sobre a garantia de

emprego na empresa. É preciso es­

clarecer que a decisão recente do
TST diz respeito somente aos em­

pregados da Eletrosul. Na Celesc a
cfãusula da garantia de emprego
continua vigorando conformeacor­
do coletivo assinado entre a empre­
sa e sindicato para o período 91/92.

PLENÁRIA CUT
Será realizada dia 21 de março,

sábado, durante todo o dia, uma
Plenária da cur Regional Grande
Florianópolis. O encontra aconte­
cerá no auditório da Fecesc (praça -

Etelvina Luz) para discutir a avalia­
ção do primeiro- ano de gestão e �

eleborar um plano de ação. Partici­
pam dirigentes sindicais de entida-
des filiadas.

-

,
I

Cerca de 28 candidatos, legalmente inscritos, de':'
sistiram de concorrer à eleição de representante sin­
dical do Sinergia na Eletrosul. O motivo, conforme
esclarecem seus depoimentos, é que a empresa os

ameaçou com demissões caso partioípassem do pro-
cesso eleitoral.

- ,

- �

Diante desta interferência, a diretoria doSinergia
convocou seu Conselho Deliberativo, que resolveu,
por unanimidade, sustar o processo eleitoral e reabrir
no mesmo dia um novo processo. A data das eleições
ficoumarcada para 15 de jurrho e as inscrições podem
ser feitas até 30 de março. O Conselho decidiu tam­
bém que as inscrições dos que suportaram as pressões
da Eletrosul está garantida e, portanto, eles conti­
nuam candidatos.

O procedimento da Eletrosul foi denunciado à
Delegacia Regional do Trabalho e à Procuradoria

Regional do Trabalho. O Sinergia solicitou aos dois

órgãos a apuração imediata desta nova tentativa da
atual administração da empresa de atingir a organiza­
ção dos trabalhadores contrariando o estabelecido na
Constituição Federal.

.

PUNIÇÃO -l?uil!oDiniz deFigueiredo (chefe do
Departamento de Sistema de Transmissão) e Antero­
Lopes Bica (do setor de Engenharia e COnstrução) se
responsabilizaram, no dia 12 de março, pela punição
de suspensão de 30 dias do dírígente sindical e mem­
bro do Conselho Curador da Elos Claudius Charles
Girardi. A decisão, segundo a Eletrosul, foi porque
Girardi divulgou informações e documentos da em ..

presa.
O Sinergia está preparando um dossiê que ,de­

monstra que esta situação está sendo montada pela
empresa há alguns meses com o objetivo de atíngír
Girardi por sua atuação sindical. Comisto fica carac­

terízada a perseguição da empresa a um empregado
que, como Curador da- Elos - cargo para o qual foi

_
eleito por duas gestões - participa ativamente no sen­
tido de resguardar o patrimônio dos empregados e da
ernoresa, vincu�ados àguela Fundação.

- INI-MIGO - Na quarta-fetra, dia 11 de março,
_

diante dasdemissões ocorridas naquele dia naEletro­
sul, dirigentes dos sindicatos representativos da em­

presa, acompanhados de aLguns demitidos,
prócuraram todas lideranças partidárias na Assem­
bléia Legíglatíva de Santa Catarina.

.

Foi entregue aos parlamentares um documento

que denuncía amá administraçãodaEletrosul e alerta
sobre os reflexos negativos na economia do Estado
caso a empresa continuar a ser desmantelada. Foi
solícítado que aAssembléia convoque o presidente da
Eletrosul em plenária para saber quais os seus moti­
vos e aonde ele quer chegar.

Na ocasião o deputado JúlioGarcia,líder do PFL,
partido que "dá sustentação ao governo estadual, de­
clarou que "o presidente da Eletrosul, com esta sua

postura, está prestando um desserviço à Santa Cata- -

rina".

Demissões rondam a Ce esc
'BIDELOGIA
Enrique Iglesías, presidente do

Banco Interamericano de Desen­

vofvímento recebeu há poucos dias
em Washington um exemplar da

proposta dos eletricitários de mo­

delo do setorelétrico e elogioumui­
to o trabalho. Iglesias, segundo o

diretordo Sinergia, Delman Ferrei­
ra, não entendeu porque o governo
não quer discutir o projeto dos tra­
balhadores. Ele vai estar no Brasil
em meados de abril para tratar do
Mercosul e se dispos a conversar

sobre o projeto desenvolvido pelos
eletrícítãrios na sua passagem por
Santa Catarina.

Mas os celesquianos não estão parados.
Dentro do cronograma de mobilização da

categoria, estão sendo feitas assembléias
de todos sindicatos, visando desencadear a
campanha salarial de abril.

LIMINAR: Os sindicatos estão espe­
rando para ler a forma dada para a cassa­

ção da liminar em redação ao bloqueio dos
salários da lei estadual 043/92. Segundo o

departamento jurídico serão tomadas as

-me.didas judiciais cabíveis tanto a nível tra­
balhista, como penal, porque esta é uma

apropriação indébita de� salários.

As ameaças de demissões na Celesc
estão mobilizando toda categoria. O presi­
dente do Sinergia, Arno Cugnier, Iernbr-a
que "em nome de uma pnivatização desas­
trosa para o setor, justamente a pessoa que
se utifizou da garantia - de emprego agora
ameaça seus colegas de trabalho com de­
missões. Por isto o celesquiano vai-reagir ria
medida em que está sendo provocado."

.

Cugnier diz que este episódio faz com

que todos recordem outro presidente da
CeIesc, "que fez com o atual presidente o

que este pretende agora fazer com a gente.
Esta é a sua idéia de modernidade: voltar
atrás. A prepotência não se alterou em

nada dentro da empresa".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TRIBUNADois anos de Collor... e�ainda faltaol.trêsria 30% do faturamento bruto do res­

taurante a título de aluguel; 2°) o pre­
ço das refeições é reajustado segundo
os salários e não de' acordo com a

inflação e isto poderia gerar uma de­
fasagem e; 32) o pagamento das fatu­

ras é quinzenal e a

empresa tem mais
15 dias para debi­
tar este valor."As­
sim não dá.
Inviabilizaram o

restaurante", diz o

diretor.
Zézinho diz

que não consultou
os associados pois
a diretoria tem au-

tonomia para to­
mar este tipo de decisão. Disse ainda
que os 23 empregados que trabalha­
vam no restaurante serão demitidos.
O diretor da Abecelesc se queixa que
nos quase cinco anos que a associação
esteve no comando do restaurante a

Celesc manteve convênio com deze­
nas de outros fornecedores de refei­
ções. "Ag01;a desci-edenciou todos,
como na agência Florianópolis, onde
deu a preferência para um ecônomo.
Euqueria saberpor que estão fazendo
isto? "

A Intersindical recebeu no início
de março-um abaixo assinado de em­
pregados da Celesc que pedem a per­
manência da Abecelesc na

adtninistração do restaurante da sede.
A Jntersiridical encàminhou o- docu­
mento à direção
da empresa soli-'
citando sua inter­
venção na

questão. Enviou
outra cópia do
abaixo assinado à
direção da Abe­
celesc pedindo
que esta convo­

que uma assem­

bléia para
discutir o assun-

to.A Intersindical salienta que não faz
convênios e nem os solicita. Quem faz
convênios é a empresa e geralmente o
pedido de abertura de convênios é fei­
to pelos empregados.

JoséAlexandreGomes, oZézi.nho,
diretor da Abecelesc, explicou ao Li­
nha Viva que foi a empresa que quis
fazer concorrência para contratar os

serviços do restaurante e que a asso­

ciação não tinha interesse em partici­
par dela. Os três motivos apontados
por Zézi.nho são: 12) a empresa cobra-

gresso que estará solidariamente conosco nesse pro­
cesso de reconstrução nacional."(idem)

Collor propos ao Congresso um conjunto de re­
formas constitucionais - o "emendão" - para fazer
essas "reformas". Para aprová-lo,mesmocommudan­
ças, Collor dá cargos no governo ao PFI...-

"Não haverá la�rões, não haverá criminosos, não
haverá especuladores, -não haverá sonegadores." (em
9.10.89)

Em que país?
"No meu governo, as autoridades terão demorar

nas suas casas.
" (em 8.10.89)

As mansões e apartamentos funcionais conti­
nuam sendo ocupados - e nem sempre por autorida­
des.

"O ministro do Trabalho será um líder do sindi­

cal.ismode resu�tados, porque eudesejo fazercom que
haja uma modífícação nas relações trabalhistas no

país," (entrevista à Isto E Senhor, 29.11.89)
Magri, como o sindicalismo de resultados, foi

incompetente para promover modificações nas rela­
ções traballiistas. Magri pode ir para a cadeia por
corrupção. O sindicalismo de resultados ainda está à
solta por aí.

"Se alguém_tiver culpa no cartório, terá que pagar
por isso." (idem)

E Alceni Guerra? E Rosane Collor? E Zélia
Cardoso de Mello com seu escândalo do café?

"Vou acabar com osmarajásdo sistema financeiro
e construir um novo Brasil, sem inflação, semmarajás
e sem corrupção." (em 5.10.89)

Onde está o Brasil Novo?
"Nós temos que acabar com esta situação em que

os banqueiros ganham cada vez mais como síndicos
dessa massa falida que é o Brasil." (debate com Lula,
3.12.89)

O Bradesco, maior banco privado nacional, lu­
crou�73 bilhões de cruzeiros em 91. Os bancos priva­
dos trveram Iucrosmédios sobre o patrimônio líquido
de 12% em 91, se�ndoestudo daAustin Consultoria.

Dois anos depois da posse, em 15
de �arço de 1989, o governo Collor
deu_mottvo de sObra para que 48%
dos brasileiros considerem ruim ou

péssimo o desempenho do primeiro
presidente eleito depois da ditadura

militar. Segundo o instituto de
pesquisa DataFolha, em dois anos o
descrédito absoluto no governo foi
muHiplicado por dez. Alguns dias

antes da posse-apenaS-4% da
população acreditavam que Collor

iria -fazer um mau governo.
Setecentos e trinta dias depois,
ninguém esperava que o pafs
estivesse em tão mau estado.
Basta conferir o discurso do

ex-governador de Alagoas quando
era então apenas candidato e

compará-lo com o que aconteceu
após dois anos de governo para
perceber o motivo da revoHa dos

brasileiros. Revolta que ainda está
longe de terminar - Collor ficará

ainda mais de mil dias ocupando a

Presidência do Brasil.
"Iremos combatera inflação, garantindo o salário

real do trabalhador, garantindo seu poder aquisiti­
vo."(debate com Lula, 3.12.89)

A inflação acumulada desde março de 1991 é de

552,2�% (IGP/FGV). O salário mínimo em janeirode
92 valta 31,08% em relação a 1940, quando foi criado.

"A nossa política econõmíca não prevê em ne­

nhum instante que o trabalhador seja mais uma vez

penalizado."(entrevista à revista Isto É Senhor,
29.11.89)

Zez�nho diz que não
consultou os associados
porque a diretoria tem
autonomia para decidir

sobre o assunto

Prefeito impede
-democracia

Delman Ferreira
Diretor do Sinergia

A�emocratizàção das decisões sobre transporte cole­
tivo em Florianópolis-ia bem até que o prefeito Bulcão
Viana resolveu afastar do processo ent�des sindicais e

populares que participavam do Conselho Municipal de
Transporte Público - CMrP, quepoderiam serum entrave

para os costumeiros acertos de aumentos de passagens.

"

.�

'.� <I.
Ato elO FpoUs mov:t.inentou o calçadão

Collor adotou uma política econômica recessiva
que já deixou um milhão de trabalhadores desempre:
gados só em São Paulo, segundo o DIEESE.

"Em umanoemeio, a inflaÇão será de 3%aomês."
(em 17.05.90)

Em um ano e meio, a inflaçãomensal era de 17%
(ICV/DIEESE).

"O congelamento de preços não faz parte de
nenhuma proposta nossa."(em 25.02.90, ã véspera da
posse)

O�lanoCollor I, demarço de 90, congelou preços
e salános. �

"Eu sou contra os calotes. Eu sou contra o beiço
que o meu adversãrío quer dar na dívida externa na

dívida interna e, incluída aí, a caderneta de poupanÇa."
(em 15.12.89, no último debate com Lula)

O PlanoCollor I retevepor 18meses as aplicações
em caderneta de poupança superiores a NCz$50mil.

"Se eleito presidente;eu prometo fazer com que
o Brasil sente-se ã mesa desse grupo, que passará �

ser não de sete, mas de oito ( países mais ricos do
planeta)."(em 10.09.89)

-

Dois anos depois de eleito, o país está sentado,
cada vez mais confortavelmente, à mesa vazia do
"Quarto Mundo".

"Defendo que o Estado deve deixar de ser inefi­
ciente, corrupto e irracional para ser uma entidade
racional, eficiente, que atenda ã população com os

serviçospúblicos à altura dos impostosque vêm sendo

pagos," (entrevista ã Isto É Senhor, 29.11.89)
O Estado sob Collor permanece ineficiente, cor­

rupto e irracional. Por determinação doFMI, aumen­
tou os impostos - mas diminuiu a qualidade dos

serviços. _

"E perfeitamente POssível fazer essas reformas
sem mudar a Constituição, porque tere�� um Con-

.. ? .CMTP foi criado no final do ano passado, por
rrucíatrva dovereadorVitorSchmidt (PT). e teria a função
�e del�berar sobre tudo o que envolve transporte público,
Inclusivepreços de passagens.Aprefeitura, deacordo com'

.

a lei aprovada e sancio­
nada pelo prefeito, con­
vidou entidade sindicais
e populares para se cre­

denciarem e assumirem
seu lugar no Conselho.
Imediatamente muitas
entidades como o Siner­
gia, Sindicato dos Bancá­
rios, associações de
bairro, se integraram ao

órgão.

Executivo quer
transformar 0-

_

Conselho Municipal de
Transporte num

anteparo para tomar
medidas anti-populares -

J de 580 milhões de dólares para 800 milhões de

_dól�res. O prazo dos debêntures, que deveria
ser-de 15 anos, foi fixado em 10 anos e com um

- "malabarismo de última hora": 10 a contar de
abril de 90. Ou seja: o prazo legal é de 8 anos.
Coní este truque os 200 milhões de dólares
valem mais ainda. E para encerrar os juros
destasdebêntures acabaram fixados em 12%ao

ano, quando os do mercado são de 6%.
Jânio de Freitas conta ainda que os repre­

sentantes doministro João Santana no negócio
- Simá Medeiros e Armando Araújo, secretá­
rios executivo e de Energia Elétrica do Minis­
tério da Infra-estrutura- e Luis Antonio
Gonçalves, pelo Ministério da Economia, to­
maram todas providências para aprovação do

A denúncia de Jânio de Freitas -começa acordo. Numa ausência do ministro Marcilio
quando em fevereiro de 19910 setor de energia Moreira, o senhor Gonçalves, como ministro
elétrica concluiu que o montante atualizado de in�erií1o, chegou á emitir uma "autorização-ex-
sua dívida era de 580 milhões de dólares. Os cepeional", para posterior exame do Conselho
empreiteiros e fornecedores propuseram então �onetário Nacíonat.-para contornar as restri­

que a Eletrobrás assumisse as dívidás de todas <iões emitidas pelo próprio Conselho contra
as empresas de energia elétrica e as quitasse, de _

debêntures do tipo incluído no negócio.
uma sóvez, através de debêritures comprazo de � - Tudo isto mostra, diz Gitioli, a verdadeira
lO-anos. Frei�s diz que "a Elêtrobrás foi obrí-

_

cara da reforma administrativa. "A gente só

gada a patrocmar o presente e a quitar dívida� -:0-, conhecia aquela que demite, que causa trans­

que não fez, e vê-se ameaçada de Inviabifízação _
tornos em nossas vidas e que está sucateando o

financei�", caso a proposta seja aceita. -, setor.Agora vemos que o outro lado desta face
No dia em que escreveu sua coluna (18 de '_ é aquele que despeja milhões de dólares de

�arço) Jânio de.F�eitas conta que osConselhos graça nas mãos do setor privado, beneficiando
F�l e deAdmínístração daEletrobrás se reu- ' ,empreiteiros,Jornecedores às custas de nossos

!11na� para votar o a�ordo..�as segundo o empregos e de um parrímõnío que é de toda
jornalísta os termos do negócio mudaram um população. Esta é a cara da verdadeira moder-
pouco. "O governo resolveu sermaisgeneroso". nidade".
Adívida, segundo aproposta dogoverno,pulou

Desde dezembro,
quando foi instalado, o
CMTP funcionou. Até
um seminário técnico foi

- realizado pará os partici-
pantes. Mas a autorização unilateral do último aumento
de passagens e a elevação do patamar de algumas das
principais linhas da

_

cidade gerou um conflito que não
parece estar longe de seu desfecho.

o jornalista .Jânio de Freitas, na
sua coluna no Jornal Folha ,de
São Paulo, do dia 18 de março,
desvenda mais uma falcatrua

--que demonstra que a �·reforma
administrativa" em execuÇão no
setor elétrico é uma farsa cujo

. objetivo não é salvar o setor
-

limas beneficiar a iniciàtiva
privada", conforme declarações

- do diretor do Sinergia,
. Dinovaldo Gilioli.

CUT protesta para "comemorar"
aniversário do governo Collor

nário, é desmoralizadopelo tratamento que omesmo
tem dispensado ao problema da dívida externa. O
discursoenganosodo candidatoCollorde que não iria
pagar a dívida com a miséria do povo é desmentido
pelos números: em 1990 o governo enviou 5.566 bi­
lhões de dólares aos credores externos e em 1991 este
valor atingiu os 10,"99 bilhões de dólares. O acordo
assinado com o FMI, mais o acerto firmado junto ao
Clube de Paris, prevê o envio aos credores em 1992 e
1993 de uma soma que quase atingirá os 7 bilhões de
dólares.

Esta política, além de inviabilizar qualquer possi­
bilidade de retomada dos investimentos, tem levado
à implosão da política monetária na medida em que
para cumprir seus compromissos externos o governo
precisou emitir só em 1�1 o equivalente à 9,7bilhOes
de dólares. Frente a uma política dessas, que simples­
mente impossibilita um controle sério das contas pú­
blicas, como o governo pode falar em combate eficaz
à inflação?

O pior de tudo é que a política externa vem

temperada com mais um venenoso ingrediente que é
a liberação das importações. Ao longo destes dois
anos o governo vem reduzindo ou eliminando alíquo­
tas de importações baseado no argumento de atrair
capitais externos para investimento e também como

antídoto para os au�entos dos preços de oligopólio.
O problema é que esta política vem sendo desenvol­
vida de forma atabalhoada e totalmente desvinculada
de uma negociaçãoglobal-de alíquotas com os demais
países, como faz qualquer nação civilizada que não
acredita no conto do comércio totalmente livre de
barreiras alfandegárias. Além disso, ao desejar abrir
as importações com vistas a estabelecer uma concor­
rência aos oligopólios o governo esquece que a

nomia mundial é dominada por oligopólios.

.José Alvaro Cardoso
Economista do Dieese

Estes dois (longos) anos de inflação combinada
com estagnação têm mais uma vez comprovado o

equívoco de quereracabar com a inflação às custas de
recessão e desemprego.A verdade ê que as aventuras
"estagjuvenis"doprimeirobiênio collorido não só não
conduziram os brasileiros às prometidas delícias do
PrimeiroMundo como ainda pioraram as condições
de vida destes. O Produto Interno Bruto (PIB) de
1990 sofreu uma retração na ordem de 4,4% em 1990
e cresc u apenas 1,2% em 1991 o que representa, se
considerarmos o aumento da.população no período,
uma queda do PIB per capita de 0,6%.

> Estapolítica deliberadamente recessiva, obtida às
custas de juros estratosféricos e quebradeiras genera­
lizadas de empresas levou à constante diminuição da
massa salarial. Segundo a pesquisa DIEESE/Seade,
por exemplo, os trabalhadores da Grande São Paulo
chegaram ao final de 1991 ganhando em média 40% a

menos do que em 1985, resultado este obtido graças
-

às "originais" fôrmulas de saída da crise do governo
Collor.

Mas não caiamos na ilusão de pensar que este

governo desastroso que desabou sobre nos há dois
anos atingiu eqüitativamente a todos,A estratégia de
combate à inflação pela via dos altos juros pode ser

perniciosa para o restante da sociedade, mas definiti­
vamente não o é para os bancos, que nela encontram
a principal fonte de seus polpudos lucros.Amédia de -

rentabilidade dos balanços de 1991 divulgados até
agora ultrapassou os 12%, um índice fabuloso se con­

siderarmos que na Europa e Estados Unidos 8% é
considerado um excelente resultado. '

O rigormonetárioobtidopela contençãoda emis­
são de moeda e através dos juros altos, com o qual o
governo supostamente debelaria o processo inflacio-

Nodia 13demarço, como aconteceu em todopaís,
a cur realizou em Ptoríanõpotís uma manifestação
para �arca� a �gem dos dois anos do governo
Collor.O DiaNacional de Luta eProtesto tinha como
objetivo retomaromovimento contra a política reces­
siva do�overnopresidente. Presentes no ato partidos
de oposição, estudantes de segundo grau e uníversitã­
rios, sindicatos e entidades representativas do movi­
mento popular.

Os aposentados estavam representados em gran­
de número na "Esquina Democrática" e integraram o

protesto de forma calorosa. Vaiando commuita ener­
gia cada vez que o nome de Collor era pronunciado, a
professora municipal Eurídice Monteiro,75 anos, foi
uma ativa participante do ato público. Ela tinha saído
de casa para comprar pão e leite mas resolveu deixar
tudo de lado e protestar. "Tenho muito interesse em
fazer coro com estas vozes porque quero um Brasil
melhor. Abaixo Collor. Não queremos um presidente
que só se preocupa com a vaidade e vive para correr
na frente da televisão exibindodiferentes camisas.".A
aposentada Eurídice diz que tem vergonha de dizer
quanto ganha:"é o mínimo".

Um dos pontos levantados durante a manifesta­
ção foi sobre as privatizações.A grandepergunta era:
qual é a credibilidade do governo Collor para dispor
de um patrimônio público que saiu do bolso dopovo?
Segundo dados da CUT o retrato da entrega do país
é flagrante.

PETRÓLEO: o caso mais gritante é do gás. A
Petrobrás recebe apenas 27% do que se paga por

, b,!j�o de cozinha e 15% por bujão para fins indus­
- tnalS. O resto fica com os atravessadores das chama­
das distribuidoras. AÇO: Entre 79 e 89 o governo

_

O aumento foi determinadopelo prefeito e pelo "gru­
po executivo" doCMTP, valendo-se de uma imprecisão da
lei que cria a estrutura. Logo que os demais participantes
qu�tionaram a decisão, a prefeitura passou a questionar
a própria parrícípaqão das entidades, mesmo que el�
tendo sido formalmente convidadas a integrarem o Con­
selho.

"'Na leitura que o executivo faz da lei, as enrídadesíndí­
cais,por exemplo deveriam elegerum único representante
dos sindicatos para o Conselho, o mesmo valendo para
associações comunítãrías, etc... A prefeitura pretende
manter uma certa hegemonia sobre o CMTP para que ele
se transforme num anteparo para o executiVo, que teria o
"seu" conselho para aprovar meditas que descontentam a

opinião pública.

�\-�.
deixou o preço do aço produzidos pelas síderürgíeas
estatais sempre abaixoda inflação.O prejuízo total foi
de 17 bilhões de dólares. O lucro foi das indústrias
privadas, em primeiro da automobilística.

ENERGIA ELÉTRICA: Metade da energia de
Tucuruí vai para a Shell e Alcoa, por um quarto do
preço de custo.

TELECOMUNICAÇÕES: A redeGlobo, oBra­
desco, o Itaú e outros pagam à EMBRATEL menos

de um quarto do preço que qualquer cidadão desem­
bolsa para dar um telefonema.

Segundo cãlculos somente entre 1974 e 1985 fo­
ram transferidos das estatais para o capital privado
um total de 153,2 bilhões dç dólares, mais doque toda
dívida externa brasileira.

Diante desta situação as entidades exigiram publica­
mente do prefeito uma negociação sobre formação do
Conselho. As entidades não vão abrirmão de participar e
democratizaras decisõessobre transportecoletivo.O Pre­
feito ainda não marcou a reunião para discutir, mas pro-
meteu convocá-la em breve. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mais iricultura, ignorância,
fome, o que são estas-legiões de
famintos, de analfabetos, de

,

doentes, de insanos que povoam
as ruas, os hospitais, os manicô­
mios? Se as esperanças de 1922
.estão sendo realizadas, como di­
zem os discursos oficiais, porque

- o símbolo do país não é mais
Macunaíma e sim o Sr. Magri?

O legado de 1922 nos chega,
pois como. uma advertência: em

1922: a modernidade ·atraiçoada
Sérgio Weigert

Jornalista e professor da UFSC
Em 1922, setenta anos passa-'

dos, iniciava-se o Movimento
Modernista no Brasil. Capita­
neados por Osváld (assim, com
acento e tudo) de Andrade, uma
hórda de intelectuais brasileiros
(Mário- de Andrade, Tarsila do

-

Amaral, Portinari, Pagu, etc .. )
buscavam estabelecer as bases
de urna moderna utopia para
este país, Para o Modernismo as

nossas pretensões deviam ir

Cândido Portinári: pintando o Brasil

mais longe do que sermos um

"imenso Portugal". Havia raízes,
desenvolvidas na história, que
nos distinguiam com uma "per­
sonalidade" própria. Autopia da
nossa modernidade adolescente

Viver era bom, e
sonhar não era

\:

apenas um

direito: era quase
'um dever

era, precisamente, encontrar e

desenvolver estas raízes. E que
não haviaxenofobia neste proje­
to, o próprio herói nacional do
Modernismo prova-o corn jbas­
tante clareza. Macunaíma, ob­
viamente, não é um herói

solene, pleno de grandiloqüên­
cia. Antes é a expressão da auto­
ironia, do auto-deboche. Não há
nada nele que. se preste ao ofi­
cialismo.

Além disso, o Movimento
Modernista é 'um grito,de guerra

.

contra tudo que é caduco, contra
tudo que aprisionava a vida ma­
terial e espiritual deste país .. A,

oligarquia e todos os seus valo­
res é colocada em xeque. Basta
de um país acostumado ao servi­
lismo diante-dos coronéis! Basta
de' um país inculto, ignorante,
brutalizado! .Eis as palavras-de­
ordem desta juventude icono­
clasta que arrepiava as noites e

os dias de São Paulo e do Brasil. cia serenar, começava tudo ou-

A velocidade não era mais a tra vez, com intensidade insus­
do carro de boi.imas a do auto- peitada. Os indivíduos possuíam
móvel. O ritmo era o da indus- projetos, a .sociedade brasileira,

- trialização. A 1.1I1I.'IIIIIIIIIII.lIlIIlIIlIIl por 'sua vez, ia
esperança era o também esta-

socialismo que b e I ee c e n d o
haví a surgido O Mov .• rnerrto

seus projetos.
em 1917 (uma. Viver era bom

, " esperança difu- Modernista é um e .sorihar não
sa, é 'bem 'ver� era apenas um
dade). O grito de guerra d i r e

í

t o : era

proletariado 'contra tudo que é quase um de-
crescia' e suas ver.

exigências co- caduco, contra Que senti-
rne çavarn a se tudo que do tem hoje
fazer ouvir. As recordar ' o

classes médias aprisionava Movimen to
compareciam material. e de 1922?
tamb

é

m po- Como nos

voando um ce- espiritualmente chegam aque-
nário antes este país las idéias atra-
deserto, com vés do filtro
exceção do co- destes setenta

ronel, do jagun- anos transcor-

ço e da carreta. ridos? Não
E o país se deixava possuir por nos chega, por certo, como gosto
esta febre. Assim, as representa- das coisas concretizadas, dos 80-
ções teatrais e artísticas eram su- nhos realizados. Avhistória des­
cedidas pelas festas que tes setenta anos é a história da
invadiam as noites e só terrnina- nossa modernidade atraiçoada.
vam ao encontrar os prírneiros E é assim que a oligarquia res­

clarões do dia... e os primeiros surge na República de Alagoas,
leiteiros (que naquela

é

pooa no Feudo do Canapí. E que a

ainda havia leiteiros e suas pací- brutalidade· não acabou, de­
ficas carroças). O lançamento de monstra-nos o espetáculo diário
romances, poemas, erarn sucedi- do'massacre de crianças, diante
dos por paixões arrebatadoras, e do qual nem rnesmo os mais
estas por outras aindamais arre- comprometidos meios de comu­
batadoras. E quando" tudo pare- meaçãopodem calar. E senão há

Oswald (Osváld): poesia Pau Brasil .

Porque o eímboto
do ·país, não .é

mais. Mac-unaíma,
.

mas o Sr� Magri?

breve cornpletarã um século o

sonho irrealizado da moderni­
dade brasileira!' E tudo o que foi
denunc iado peÍas inq-uietas
consciências daquele tempo
continua aí para ser alvo da de­
núncia do nosso tempo. E neste

processo forjaremos, quem
sabe, . uma nova, necessária e

contemporânea utopia.

Tarsila do AInaral: pintora da antropofagia
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